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O Sindicato coloca
sete cursos e
seminários à
disposição da
categoria. Ao todo
serão mais de 300
companheiros
participando. O
objetivo é capacitar
trabalhadores para
atuar no chão de
fábrica ou na
definição de políticas
públicas. Veja os
cursos e como
participar na página 3.

COMEÇAM OS CURSOS
DE FORMAÇÃO SINDICAL

SAIBA MAIS

Parte dos alunos dos cursos do ano passado mostram certificados recebidos em cerimônia de formatura na última terça-feira

Amigo dos patrões
da imprensa, o

governador pediu
que a mídia não
noticiasse a visita

de comissão
do Senado às obras.

Já o PT pediu
instalação de CPI

do Metrô
no Supremo

Tribunal Federal.
Página 4

ESCÂNDALO

Serra
esconde visita
de senadores

ao Metrô

Trabalhadores na Fris continuam em
greve e Sindicato começa arrecadação

Há duas semanas em
greve e há dois meses
sem salário, os
companheiros e
companheiras na Fris
Moldu Car
enfrentam uma
situação
desesperadora. Eles
continuam parados
dentro da fábrica para
impedir que o patrão
leve o patrimônio. O
Sindicato lançou
campanha na
categoria para manter
movimento. Página 2

SITUAÇÃO DE DESESPERO

Ato dos trabalhadores na Fris ontem pela manhã
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Publicidade

Serra manobra a mídia e esconde
visita de senadores à obra

Tragédia do Metrô

Presidente da Assembléia de São Paulo se nega a abrir a CPI do Metrô

Novas normas
para convidados

Clube de Campo

A partir de hoje come-
çam a vigorar novas taxas
individuais para acesso de
visitantes e convidados dos
associados no Clube de
Campo dos Metalúrgicos
do ABC. O valores são:

• Nomes antecipados -
R$ 5,00 • Nomes não ante-
cipados - R$ 8,00 • Visitante
- R$ 10,00 • Taxa piscina (vi-
sitante e convidado) -
R$10,00, que devem apre-
sentar exame médico de fora.

Os nomes antecipados
são aqueles previstos com
antecedência para entrar
no clube. Essa reserva para
os convidados pode ser fei-
ta pelo endereço eletrônico
clube@smabc.org.br ou
pelo telefone/fax 4354-
9408, a partir da quinta-fei-
ra de cada semana.

Associados e seus de-
pendentes que usam o Clu-
be de Campo dos Metalúr-
gicos devem sempre apre-
sentar a carteirinha de sócio
do Sindicato e a carteirinha
dos filhos e esposa. A taxa de
cadastro e emissão de
carteirinha para dependen-
tes é R$ 2,00, enquanto a se-
gunda via sai por R$ 1,00.

A taxa de desemprego
na Grande São Paulo dimi-
nuiu 1,3% no último ano,
passando de 15,7% em ja-
neiro de 2006 para 14,4%
em janeiro deste ano, mos-
tra Pesquisa Dieese-Seade
divulgada ontem.

A queda ocorreu pela
criação de 320 mil postos de
trabalho no período, sendo
217 mil com carteira assina-
da. Os setores que mais abri-
ram vagas foram serviços,
com 88 mil; comércio, 59
mil; e indústria, 21 mil.

Em relação a dezembro
passado, o desemprego na
Grande São Paulo subiu
0,2%. Isto ocorreu devido ao
fechamento de 67 mil pos-
tos de trabalho e a abertura
de 54 mil vagas, o que dei-
xou saldo negativo de 13 mil
ocupações. Agora, 1,4 mi-
lhão de pessoas estão sem
emprego na região.

Por outro lado, os ren-
dimentos médios dos traba-
lhadores cresceram 1,4%
entre novembro e dezembro
de 2006, passando a corres-
ponder a R$ 1.1174,00 men-
sais. Assim, foi interrompi-
do o movimento de queda
nos salários que ocorreu nos
últimos três meses.

Pesquisadores do Dieese-
Seade consideram o com-
portamento típico para o
período.

Taxa de
desemprego

diminui em 2006

Pesquisa Dieese

Um pedido de CPI
para investigar as obras do
Metrô de São Paulo foi pro-
tocolado no STF (Superior
Tribunal Federal) por dois
deputados do PT na Assem-
bléia Legislativa de São Pau-
lo, Ênio Tatto e Simão Pe-
dro.

“O presidente da As-
sembléia jogou a CPI do
Metrô para o final de uma
fila de 70 pedidos de outras
CPIs” denunciou Simão. “Se
for respeitada essa ordem, a
CPI do Metrô só vai funcio-

Serra e seu secretário de
Comunicação, Hubert Al-
queres, falaram diretamente
com os proprietários dos mei-
os de comunicação para não
divulgarem a visita feita por
senadores às obras do Metrô
de São Paulo na última se-
gunda-feira.

A denúncia é de Mino
Carta, um dos maiores jorna-
listas do Brasil, criador das re-
vistas Veja, IstoÉ e Quatro
Rodas e do Jornal da Tarde.
Mino, que hoje dirige a revis-
ta CartaCapital, conta que os
senadores vistoriaram as obras
acompanhados por jornalistas
de rádios, jornais e tevês.

Só que, segundo ele, as

nar em seis ou sete anos”, afir-
mou.

Os deputados basearam
o pedido em decisões anterio-
res do Supremo. Em 2004,
o STF já mandara o Senado
abrir a CPI dos Bingos. Em
2006, ele determinou que a
Assembléia  abrisse CPIs.

Em São Paulo, para uma
CPI existir é necessário um
terço das assinaturas dos de-
putados, ou seja, 32 assinatu-
ras. A CPI do Metrô conse-
guiu as 32 assinaturas no dia
13 de fevereiro, quando foi

protocolada. Mas o presi-
dente da Assembléia, que é
aliado ao governo do Esta-
do, não instalou a Comissão.

Simão entende que a
decisão está errada e a CPI
do Metrô deve funcionar
devido seu impacto nacio-
nal e internacional, o volu-
me de recursos envolvidos,
as dúvidas sobre o contrato
com o Consórcio Via Ama-
rela, a intenção de privatizar
essa linha e verificar se exis-
te segurança nas obras atu-
ais e nas futuras instalações.

PT apela ao Supremo para instalar CPI

CIPA na Sachs
Amanhã tem eleição de

CIPA na Sachs, de São
Bernardo. Os companheiros
devem votar nos candidatos
apoiados pelo Sindicato.

matérias não foram divulga-
das porque Serra determinou
que Alqueres pedisse direta-
mente aos donos dos meios de
comunicação para não publi-
carem ou levarem ao ar a re-
portagem.

“Como Serra há muito
tempo goza de imenso pres-
tígio junto aos patrões da
mídia nacional, com os quais
mantém encontros periódi-
cos, seu pedido foi atendido”,
afirma Mino Carta.
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NOTAS E RECADOS

Apolonio Ferreira Gomes mostra o local onde é obrigado a dormir
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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Situação é de desespero
Fris Moldu Car

Sem dinheiro para trans-
porte nem para comer, há
quase duas semanas que o
preparador de injetora Apo-
lônio Ferreira Gomes e o ope-
rador de curvadeira João
Antonio de Souza dormem
em camas improvisadas em
bancadas na Fris Moldu Car,
de São Bernardo. O colchão
é de papelão e não tem tra-
vesseiro ou cobertas.

Há duas semanas, os
cerca de 280 trabalhadores
na fábrica estão em greve, co-
brando o pagamento do 13º
do ano passado e dos salários
de janeiro e fevereiro.

Como seus demais com-
panheiros, Apolônio e João
também estão lá porque têm
fé num desfecho favorável à
luta e para evitar que, num
outro golpe, o  patrão retire
as máquinas.

Um ato ontem na Fris
reuniu representantes sindi-
cais de várias fábricas da base
para uma injeção de ânimo
na luta e solidariedade aos

Os Comitês Sindicais
de toda a categoria come-
çam hoje arrecadação de
cestas-básicas.

Os metalúrgicos po-
dem doar as cestas ou orga-
nizar listas em dinheiro para
a compra dos alimentos.

O diretor do Sindica-
to, José Paulo Nogueira, afir-
ma que só a solidariedade da
categoria é que pode dar
ânimo para o pessoal na Fris
prosseguir a luta por seus
direitos.

Hoje os pessoal na fá-
brica faz vaquinha com o
pouco que tem para com-

companheiros. Hoje começa
uma campanha de arrecada-
ção na categoria (veja abaixo).

Desespero
João é solteiro e mora

sozinho no Jardim Detroit.
Mas Apolônio teve a vida
pessoal arruinada desde que
os companheiros e compa-
nheiras na Fris começaram a
sofrer com os atrasos no pa-
gamento, há seis anos.

“Chegava em casa com
cem contos (R$ 100,00) e

minha mulher dizia que não
dava para pagar as contas
atrasadas. Eu pedia paciência,
dizia que as coisas iriam me-
lhorar, até que ela não aguen-
tou mais”, relembra ele com
tristeza. Uma vaquinha entre
parentes comprou uma pas-
sagem para ela e os três filhos
menores e a família retornou
para Valença, no Piauí, há um
ano e meio.

Histórias semelhantes se
repetem para centenas de
trabalhadores na Fris. Gran-

de parte deles teve esperança
de que a situação melhoraria
e hoje está na mão.

De 2001 até agora a fá-
brica passou pelas mãos de
quatro donos diferentes. Des-
de então os salários passaram
a sofrer atrasos constantes.
INSS e FGTS não foram re-
colhidos. O pessoal descon-
fia que o mesmo aconteceu
com o Imposto de Renda. As
pensões alimentícias descon-
tadas também não são repas-
sadas.

Trabalhadores que ade-
riram a um PDV no final do
ano passado receberam ape-
nas R$ 3 mil e o acordo para
o restante do pagamento não
foi cumprido pela fábrica.

O operador José Rufino
Irmão afirma que o restinho
daqueles R$ 3 mil só dá para
os próximos dias. Depois, não
sabe o que fará.

A montadora aposenta-
da Maria Nazaré Ferreira,
que também saiu no final do
ano, não sabe como vai se vi-
rar para manter seis dos seus
sete filhos. “A gente vai pas-
sar apertado só com o dinhei-
ro da minha aposentadoria”.

Futuro incerto para todos
A mesma situação é do

operador de extrusora Lafaiete
Martins de Souza, que depen-
derá do seguro desemprego
para se manter nos próximos
meses. “Está meio difícil con-
seguir um novo emprego”, ava-
lia. O plainador ferramen-
teiro, Argemiro Batista da Sil-
va, que trabalha  na Fris há 38
anos, diz que a partir de hoje
não sabe se terá dinheiro para
continuar indo à fábrica.

O mesmo acontece com
Seiken Taba, ferramenteiro
há 40 anos, um dos compa-
nheiros que aceitou trabalhar
como terceiro e também to-
mou um calote.

Sindicato começa arrecadação
prar pão e mortadela e se
manter.

“É uma situação mui-
to delicada. Depois de uma
má gestão, o patrão aban-
donou a empresa e o futuro
incerto para os trabalhado-
res. A única saída deles é a
luta. Por isso, precisamos do
apoio de todos”, apelou Zé
Paulo.

Todos devem contri-
buir. Se na fábrica que você
trabalha não tiver Comitê
Sindical, procure a assesso-
ria de base na Sede do Sin-
dicato pelo telefone 4128-
4204.

Fartura
O Disque-Denúncia do
Rio de Janeiro paga
R$ 500,00 a quem fizer
denúncia que ajude na
apreensão de fuzis.

De volta
A Previdência argentina
foi privatizada em 1993.
Os trabalhadores
perderam direitos.
Ontem, o Congresso
Nacional da Argentina
desfez a burrada.

Avanço
A Comissão de Assuntos
Sociais do Senado
começou a votar projeto
de lei que estende o
salário-família ao
empregado doméstico.

Nos conformes
O  crescimento de 2,9%
no PIB ficou abaixo das
necessidades do País,
mas superou as
estimativas do mercado.

Novo sistema
Com a entrada em
funcionamento do Fura
Fila, os passageiros dos
ônibus do ABC para o
Parque D.Pedro, em São
Paulo, terão bilhete
único.

Outro espaço
O Ministério da
Agricultura quer
substituir por biodiesel
uma parte da área
ocupada pelas lavouras
de fumo.

Atenção
Começa hoje, e vai até
30 de abril, o prazo
para entrega da
declaração de renda.

Outra visão
O novo comandante da
Aeronáutica, Juniti
Saito, sinalizou com a
desmilitarização do
controle de tráfego
aéreo nacional.

Será que muda?
Com um ato ontem, os
servidores estaduais
fizeram a entrega de
pauta da primeira
campanha salarial no
governo Serra.
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Por uma sociedade
mais justa e solidária

Vitória contra
o câncer

SAÚDECursos de Formação do Sindicato

Feijóo, formadores voluntários e o pessoal do Departamento de Formação

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente
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A descoberta e o desen-
volvimento no Brasil de uma
vacina contra o vírus HPV -
também chamado de Pa-
piloma Vírus -, é uma vitó-
ria na luta contra o câncer
de colo de útero, que aco-
mete milhares de mulheres.

O que é o HPV?
O Papiloma Vírus é um

microorganismo com alto
poder de disseminação atra-
vés do contato sexual.

Ele causa uma lesão
chamada condiloma e que
apresenta formas variadas
de lesões, indo desde peque-
nas verrugas na vagina e no
pênis até a lesões planas de
difícil percepção.

Apesar dele causar dor,
desconforto e corrimento nas
mulheres, muitas vezes esses
sintomas passam desaperce-
bidos e só são descobertos
em exame ginecológico.

O diagnóstico é feito
pelos exames de peniscopia
(homem) e colposcopia (mu-
lher) e o tratamento por
meio de cauterizações com
medicamentos resolve a
maioria dos casos.

Câncer é consequência
O problema se compli-

ca porque em cada dez ca-
sos de HPV em mulheres cer-
ca de três podem evoluir
para câncer de colo de úte-
ro. Se não tratado pode le-
var à morte.

Hoje se sabe que um
grande percentual dos casos
de câncer de colo de útero
tem como causa o HPV.

A vacina salva
Desenvolvida no Bra-

sil, a vacina contra o vírus
HPV já está testada e dis-
ponível para mulheres entre
9 anos e 25 anos de idade,
em três doses, com garantia
de imunização de quase
100%. Segundo os pesquisa-
dores, novos estudos deve-
rão aumentar em breve a dis-
ponibilidade para mulheres
acima de 25 anos.

O custo dessa vacina
tanto para o SUS como para
os pacientes deverá cair de
acordo com o aumento da
produção.

Prevenção é importante
- Não deixe nunca de

usar camisinha. Ela é a ga-
rantia mais fácil e mais ba-
rata para sua saúde.

- Consulte um gineco-
logista (mulheres) ou um
urologista (homens) ao me-
nor indício de lesão ou ver-
ruga nos órgãos sexuais ou
corrimento vaginal.

- As mulheres não de-
vem deixar de fazer seus
exames preventivos anuais.

- Informe-se com um
médico para mais esclareci-
mentos.

O curso de Comunica-
ção e Expressão, que começa
na terça-feira, 6 de março,
será o pontapé inicial das ati-
vidades de formação e quali-
ficação de dirigentes e mili-
tantes que o Sindicato vai
realizar neste ano.

Ao todo serão mais de
300 pessoas participando dos
sete cursos e seminários a car-
go dos Departamentos de
Formação, Saúde e Impren-
sa. (ver ao lado)

“Um dirigente sindical
capacitado reúne melhores
condições de intervir nas
questões, sejam elas no chão
de fábrica ou na definição de
políticas públicas”, disse Sér-
gio Nobre, diretor de orga-
nização do Sindicato.

Os cursos são espaços de
reflexão para a prática sindical
e política, de troca de experi-
ências e de produção de conhe-
cimento, que dão base na luta
pela transformação da socieda-
de de acordo com os interesses
da maioria, isto é, dos trabalha-
dores.

“Queremos concretizar
nossos sonhos, entre eles o de
criarmos uma nova socieda-
de, com justiça social, solida-
riedade e com valorização do
trabalho”, comentou Sérgio
Nobre.

Ele lembrou que os cur-
sos dão capacidade e elemen-
tos aos trabalhadores para se
inserirem nos espaços públicos

e privados, fazendo as inter-
venções necessárias para a
transformação social. “Quere-
mos uma sociedade igual e te-
mos de nos preparar para tan-
to”, concluiu ele.

As inscrições serão feitas
na fábrica, através da repre-
sentação sindical. Procure a
Comissão de Fábrica ou o
CSE para obter mais informa-
ções sobre os cursos e os crité-
rios de inscrição.

Conheça os cursos oferecidos pelo Sindicato
  Comunicação e Expressão
O curso é uma importante ferramenta
para que o dirigente e o militante apri-
morem leitura e compreensão de texto,
redação e comunicação em público.
Início em 6 de março e duração de oito
meses. Duas turmas com 30 vagas cada,
uma com aulas as terças e quartas-fei-
ras, das 18h às 21h, e outra turma com
aulas dois sábados ao mês, das  9h às
18h.

  Sindicato e Política I
Reflexão sobre o funcionamento da so-
ciedade, apontando lutas e alternativas
em direção a uma sociedade que valo-
rize o ser humano. Início em 20 de
março com duração de um semestre e
aulas as terças e quinta-feiras, das 18h
às 21h.

  Sindicato e Política II
O objetivo do curso é qualificar a ação
dos dirigentes sindicais e militantes no
sentido da transformação da realidade
brasileira. Início em 15 de março e du-
ração de três semestres. Turma com au-
las as quintas e sextas-feiras, das 9h às
18h, e sábados das 9h às 13h.

  Negociação Coletiva
Preparação de dirigentes para negocia-
ções coletivas envolvendo questões sa-
lariais e de saúde do trabalhador. Iní-
cio em 28 de março e duração de um
semestre. Uma turma com aulas de quar-
ta a sexta-feira, das 9h às 18h, e outra
turma com aulas aos sábados, das 9h
às 18h, e  domingos, das 9h às 13h.

  Formação de Formadores
Preparação de dirigentes para atuarem
como formadores sindicais. Início em se-
tembro com aulas as quintas e sexta-
feiras,das 9h às 18h.

  Ergonomia
O curso oferece conhecimento em er-
gonomia para ações e negociações na
melhoria das condições de trabalho. Iní-
cio em 23 de março e aulas num final de
semana ao mês. Duração de 10 meses.

  Saúde e Trabalho
Espaço de reflexão sobre trabalho, saú-
de e vida, visando aumentar conheci-
mentos do impacto do trabalho sobre a
saúde do trabalhador. Seminários todos
os meses.


